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Mulher implora troca de 
próteses desde 2009
Mesmo com orientações e ordens vindas do Palácio do Planalto, 
Gonçala não conseguiu a nova cirurgia para trocar as próteses, que 
segundo ela, e um especialista (ortopedista) do Hospital Benefi cência 
Portuguesa, as próteses estão desgastadas e penetrando na bacia. 
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Casa do caminho: Dedicação 
e amor ao próximo

Funerária 
UNIPLASF 
é acusada 
de cobrança 
irregular

Eleições 2012

Infra Estrutura da Festa do Quitu-
te custou R$ 300 mil

Prefeitura poderá ser multada 
em quase R$ 4 milhões!

Representante de ONG diz que 
TAC do rodeio foi mais um “En-
godo da Promotoria”!

Brinquedos da Festa do Quitute 
poderão assassinar seu fi lho!

João Teixeira de Lima e o Pastor José Edivaldo Oliveira Santos, 
receberam títulos de cidadania, outorgados pela Câmara Municipal de 
Jaboticabal, por indicação do Vereador Gilberto de Faria. A solenidade 
aconteceu em 30 de Junho de 2012, na Igreja Avivamento Bíblico. As 
honrarias foram entregues por Gilberto e Wilsinho Locutor.
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Prefeitura “joga 
no ralo” R$ 103 
com iluminação 
de ciclovia
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Na terça-feira, 02/07/2012, 
nossa reportagem visitou a Casa 
de Recuperação Resgate de 
Valores – Casa do Caminho de 
Barrinha, para ouvir os envolvi-
dos em uma denúncia de supos-
tas irregularidades na venda de 
um veículo de propriedade da 
entidade, conforme matéria 
publicada na edição 140 deste 
Fonte intitulada “Mais um 
escândalo em Barrinha”. 

Mas como prometemos, vol-
tamos ao assunto para esclare-
cer o que de fato aconteceu, e 
podemos comprovar através de 
documentos e depoimentos dos 
envolvidos, internos e ex-inter-
nos, que tudo não passou de 
inverdades e má-fé dos denun-
ciantes para desestabilizar o 
trabalho realizado pela Casa 
do Caminho que é dedicação e 
amor ao próximo.

ENTENDA O CASO

Um panfl eto anônimo acu-
sou Sergio Luiz 
Ciciliato, Benedito 
Aparecido Mar-
tins Silva e Antô-
nio Mituyoshi 
Kinoshita de 
“lavagem de 
dinheiro”, 

Casa do caminho: Dedicação 
e amor ao próximo

ou seja, que um veículo de 
propriedade da entidade foi 
vendido por R$ 30 mil, mas o 
numerário desapareceu, já que 
não constava de um balancete 
que foi distribuído às escon-
didas junto com o panfl eto. 
Balancete este, que foi retirado 
do balanço geral justamente na 
parte que não consta a venda do 
veículo, numa clara intenção de 
ludibriar os órgãos de imprensa 
e a população.

O balanço anual é distribuído 
para órgãos públicos, Prefeitu-
ras e Câmaras municipais, com 
as quais a Casa mantem convê-
nios, além de entidades fi lan-
trópicas, e nele, consta a venda 
do veículo por R$ 29,5 mil. 
Nossa reportagem teve acesso 
ao extrato bancário datado de 
02/07/2012, do Bradesco agên-
cia 386, conta 14874-1, que 
mostra o depósito deste valor 
em 11/10/2011, pela empresa 
Marcelino & Moretto Veículos 
Ltda. 

“Realmente vendemos o veí-
culo para pagar dívidas, foi uma 
decisão difícil, mas tivemos que 
toma-la, não havia outra pos-
sibilidade para saldarmos nos-
sos compromissos, mas outro 
veículo novo está a caminho, 
mais uma aquisição do vereador 
Antônio Mituyoshi Kinoshita, 

o PI”, disse o presidente 
Benedito Aparecido Mar-

tins Silva, o Dito, que 
está licenciado para 
concorrer a uma de 
vereador nas próxi-
mas eleições de 07 
de outubro de 2012.

OUTRAS ACUSA-
ÇÕES

O panfl eto afi rma ainda, 
que altos valores são arreca-
dados em doações, a alimen-
tação é precária, falta de medi-
cações, mão-de-obra escrava, 

que todos os internos são 
mantidos através de convênios 
com prefeituras, além de serem 
afastados pelo INSS (Instituto 
Nacional de Seguridade Social)

“Tudo não passa de mentiras. 
Desafi o esses denunciantes anô-
nimos a provar que recebemos 
qualquer doação, tudo aqui é 
feito com a cara e a coragem de 
todos nós. Temos aqui 40 inter-
nos, 30 mantidos com pequenos 
repasses de prefeituras através 
de convênios devidamente 
registrados, e 10 são manti-
dos pela Casa. Não recebemos 
mais qualquer dinheiro do 
INSS. Veja você mesmo o tipo 
de alimentação que servimos 
aqui, converse com os internos 
e deixe que eles mesmos falem 
se lhes falta alguma coisa ou se 
são obrigados a trabalhar, enfi m, 
fi que a vontade”, acrescentou 
Dito.

COMPROVAÇÃO 

A reportagem conversou com 
a grande maioria dos internos, 
e todos foram unânimes em 
contestar todas as denúncias. O 
interno Júnior que é marceneiro 
que está na Casa há 3 meses, 
disse que trabalha por opção, 
jamais foi obrigado. “Cabeça 
vazia é ofi cina do diabo, estou 
aqui pelo o convenio da assis-
tência social de sertãozinho, eu 
não pago absolutamente nada. 
Aqui é maravilhoso, não nos 
falta nada, a comida é ótima, e 
o tratamento é perfeito”, disse. 
Quando perguntado se sabia 
das denúncias, disse que não. 
“Mas se falaram, agiram de 
má-fé”, enfatizou. Outros inter-
nos entrevistados têm a mesma 
opinião de Júnior.

O professor Leandro de 
Souza, ex-interno da institui-
ção durante 9 meses a partir 
de agosto de 2004, disse que 
na época a estrutura da Casa 

era menor, mas aprendeu mui-
tas coisas boas no período que 
esteve internado, é tanto que 
teve uma recaída, mas conseguiu 
se erguer sem precisar retornar, 
além de ter contado com o apoio 
da família. “Após a minha reca-
ída, passei a frequentar mais as 
reuniões, o Dito e todo pessoal 
abriu as portas para mim, e até 
hoje estou de pé. Aqui dentro 
aprendi na prática o que antes 
era só teoria. O Dito, o PI, “seu” 
Sergio sempre estiveram pre-
sentes. Nunca nos faltou nada. 
Naquela época nós tínhamos 
animais, galinhas, vaca, porcos 
e outros, infelizmente hoje o 
espaço já não comporta mais”, 
relembra Leandro. Perguntado 
se tomou conhecimento de 
alguma falcatrua. “Sempre tem 
alguém falando alguma coisa do 
Dito, do PI, do “seu” Sergio, até 
do “seu” Sergio. E, para compro-
var venho aqui, pergunto, con-
verso e não vejo nada de anor-
mal, pelo contrário o ambiente 
é de total tranquilidade. Por-
tanto, são rumores lançados 
para irem contra o trabalho. 
Cada tijolinho que tem aqui 
tem um pedaço de mim, fi z com 
muita alegria, não fui forçado a 
nada, aqui dentro nos sentimos 
humanos, quando estamos lá 
fora no uso da droga, do álcool, 
somos desprezados, aqui temos 
dignidade. Um andarilho tem a 
mesma oportunidade que tive, 
não existe distinção”, concluiu 
Leandro.

PI

Na matéria dissemos também, 
que Antônio Kinoshita, o PI, 

que é cunhado de Dito, esteve 
preso em 2010 por suposto 
envolvimento em cobrança de 
propina para mudar a legisla-
ção de postos de combustíveis. 
É importante esclarecer que 
PI, foi inocentado de todas as 
acusações, juntamente com o 
ex-vereador Gilberto de Castro 
o Professor Gil, que faleceu a 
menos de um mês. É importante 
esclarecer ainda, que PI e o Pro-
fessor Gil declararam diversas 
vezes, e antes da defl agração das 
denúncias, que eram favoráveis 
à mudança na legislação para 
construção de mais postos de 
combustíveis em Barrinha pelo 
desenvolvimento do município 
e a criação de mais empregos. 
Portanto, ambos não tinham 
razão para receber propina. 

HISTÓRIA

A história da Casa do Cami-
nho fundada em 1996, em 
Barrinha, não se resume a pala-
vras, mas em resultados. Para 
falarmos da Casa do Caminho 
e suas maravilhosas ações, pre-
cisaríamos de muitas páginas, 
pelo brilhantismo e pela luta de 
muitos voluntários, dos quais 
fazem parte o comerciante e 
vereador PI, que luta incansa-
velmente para salvar vidas. Não 
seja apenas um leitor, visite a 
Casa do Caminho e testemu-
nhe a verdadeira história desse 
lar que atende e ajuda pessoas 
que perderam a razão de viver, 
mas que lá encontram o alento 
que tanto precisavam para con-
tinuar com essa dádiva de Deus 
chamada VIDA.
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Mais uma vez, a funerária e 
fl oricultura Jaboticabal – UNI-
PLASF, localizada na Rua 24 
de maio, 634 – Centro – Jabo-
ticabal, está sendo acusada de 
cobrar R$ 1,2 mil do associado 
Adão Barbosa para enterrar sua 
mulher que faleceu as 20:30 
horas de sábado 30/06/2012. 
Desesperado com a cobrança 
que considera irregular e sem 
condições fi nanceiras para efe-
tuar o pagamento, Adão procu-
rou a ajuda do seu amigo André 
Wagner de Oliveira (foto), e 
por essa razão, André teria sido 
ameaçado por uma pessoa de 
nome Vaniel que se diz dona da 
funerária.

ENTENDA O CASO

Adão Barbosa é 
associado da UNI-
PLASF há 3 anos, 
e segundo o regu-
lamento contratual 
– direitos do contri-
buinte, em caso de 
morte o associado 
ou dependente tem 
direito: Uma mor-
tuária alto brilho, 
Câmara ardente 
e véu, velas con-
forme o credo, Auto Fúnebre 
dentro do município aonde 
ocorreu, Impressos de presença 
do Funeral e Flores para uma 
mortuária (artifi cial ou natural), 
e remoção do corpo dentro da 
área de abrangência contratual.

No entanto, segundo André, 
a funerária não teria cumprido 
o regulamento contratual. 
Durante o ato de sepultamento, 
um representante da funerária, 
chamou Adão e lhe comunicou 
que ele teria que pagar mais 
R$ 1,2 mil. No dia seguinte, 

Funerária UNIPLASF 
é acusada de 
cobrança irregular

Adão e André se dirigiram até 
a funerária, e solicitaram do 
funcionário um documento que 
comprovasse a dívida, o qual 
lhes foi apresentado em forma 
de Autorização de Prestação 
de Serviços Funerários, com 
os seguintes valores: Diferença 
de Urna (caixão) – R$ 700 – 
mensalidades em atraso – dois 
meses sem valor especifi cado, 
Tanatopraxia (preparação do 
cadáver para o velório, assim 
o corpo não sofrerá as decom-
posições naturais) - R$ 350 e 
Necro-Maquiagem – R$ 150. 
Porém, essa Autorização está 
assinada pelo funcionário da 
funerária, ou seja, Adão não 
teria autorizado quaisquer ser-
viços extras.

AS AMEAÇAS

Segundo Boletim de Ocor-
rência nº 2964/2012, datado de 
03 de julho de 2012, registrado 
por André, por telefone Vaniel 
teria dito: “Amanhã eu vou aí 
em Jaboticabal, você vai ver 
quem eu sou, você não tem que 
se meter nisso, eu vou no seu 
serviço, eu puxei sua capivara, 
eu vou te pegar, vou te colocar 
na cadeia”. 

Em entrevista ao Jornal Fonte, 
André garante que o telefonema 

está registrado no seu celular, e 
o caso está com um advogado 
para as providências judiciais.

OUTRO LADO

Nossa reportagem entrou em 
contato por telefone com o fun-
cionário da funerária de nome 
Edvaldo, e ele confi rmou que 
Adão é associado, mas disse 
que a cobrança partiu da sede 
da empresa em Sertãozinho, e 
nos passou um telefone de uma 
pessoa de nome Vilson, a qual 
não atendeu nossas ligações. 

ACUSAÇÕES 

A funerária UNIPLASF fun-
ciona em Sertãozinho, Pontal, 
Jaboticabal, Barrinha e Vira-
douro, vem sendo objeto de 

muitas denúncias, 
especialmente em 
Jaboticabal. 

Acesse www.
j f o n t e . c o m . b r 
e acompanhe 
essa trajetória de 
supostas irregula-
ridades. 

Edição 110 de 
2010 - “Família 
acusa funerária 

de extorsão e sequestro de 
cadáver” – Edição de 2010 
“Moradora de Córrego Rico 
acusa “sócio” de funerária de 
Jaboticabal de extorsão, este-
lionato, sonegação e invasão 
de domicílio” – Edição 112 de 
2010 - “Funerária Jaboticabal 
sofre ação de despejo” - Edi-
ção 113 de 2010 - “Funerária 
UNIPLASF teria esquema 
com DPVAT?” – Edição 124 
de 2011- “Apesar dos golpes, 
funerária continua em Jaboti-
cabal”.

Jaboticabal,
douro, vem

m

Encontra-se aberta na Secretaria 
da Justiça e da Defesa da Cida-
dania, a Concorrência Pública 
nº 04/2012, Processo SJDC  nº 
000705/2012, para fi ns de contra-
tação de empresa para execução de 
obras de acessibilidade nos Fóruns 
de : Jaboticabal, Mococa, Monte 
Alto, Olímpia, Santa Rosa do 
Viterbo e São José do Rio Pardo. 
A data da sessão pública será no 
dia 15/08/2012 às 09h30min., 

no Páteo do Colégio, nº 184, 1º 
andar, sala 12 (Salão dos Anjos). 
O edital na integra, encontra-se 
a disposição para consulta no site 
www.e-negociospublicos.com.
br, podendo também ser solici-
tado através do e-mail (osjesus@
sp.gov.br) ou pessoalmente no 
endereço acima, das 09:00 às 
12:00 e das 13:00 às 17:00 horas, 
devendo a empresa apresentar um 
CD virgem.

Governo do Estado de São Paulo
Secretaria da Justiça e da Defesa da Cidadania

Resumo de Edital

SECRETARIA DA JUSTIÇA E DA DEFESA DA CIDADANIA

José Fernando Stigliano

Adoro o Eclesiastes porque 
guarda uma sabedoria infi nita.  
Lá está escrito: “Há tempo para 
plantar e outro para colher”.

A colheita não se dá no dia 
seguinte.  Como as plantas, as 
pessoas necessitam de tempo 
para germinar, crescer e dar fru-
tos.  É impressionante como a 
maioria dos líderes quer colher 

REFLEXÃO – A PESSOA NECESSITA DE TEMPO
resultados das pessoas de um 
dia para outro.

O imediatismo do mundo 
moderno transformou a Vida 
numa corrida de cem metros 
rasos sem barreira.  Certamente 
é preciso ser muito veloz para 
acompanhar as mudanças, 
mas imaginar que dizer algo à 
equipe a fará imediatamente 
absorver a informação é inge-
nuidade.

Muitas pessoas querem 
implantar a velocidade da 
informática nos relacionamen-
tos, acreditando que as pessoas 

podem reagir como computa-
dores programados.

O ser humano precisa de 
tempo para absorver informa-
ções e elaborá-las, para então 
mudar sua maneira de ver as 
coisas e, posteriormente, sua 
conduta.  Está mais para o 
ritmo da agricultura que para o 
da informática.

Se um especialista em infor-
mática fosse para o campo 
plantar, fi caria frustrado.  Hoje 
semearia e amanhã já iria querer 
colher.  Perguntaria inconfor-
mado: “Cadê o milho?  Cadê a 

cenoura?  Cadê a laranja?”  Se a 
terra pudesse falar, diria: “Você 
não pertence a esse ramo, não é?  
Aqui, para as coisas acontece-
rem, leva tempo”.

O bom líder é semeador expe-
riente.  

Sabe que no campo é preciso 
arar, enterrar as sementes na 
medida certa, remover as ervas 
daninhas e adubar para depois 
fazer  a colheita.  Como as plan-
tas, as pessoas não podem ser 
atropeladas pela pressa. 

Quantas vezes os pais expli-
cam aos fi lhos a importância 

de usar palavras mágicas POR 
FAVOR E OBRIGADO?  
Falam sobre isso durante anos e 
parece que seus conselhos batem 
nas paredes da casa.  Nada.  Até 
que um dia as sementes come-
çam a germinar.

O ser humano parece um 
bambu que há na China: 
durante os primeiros vinte 
anos, ele cresce alguns poucos 
centímetros para, nos dois anos 
seguintes, atingir mais de vinte 
metros.

(Baseado no livro “Os donos 
do futuro”)

A 30ª Festa do Quitute e 
Expo-feira de Arte e Artesanato 
de Jaboticabal que começa hoje 
e termina dia 16 na Estação de 
Eventos Cora Coralina.

A novidade deste ano é que 
o evento ganhará um terceiro 
palco para shows. Somente em 
tenda, pisos, palcos e estruturas 
metálicas; stands em octanorm; 
tensionados e iluminação deco-

Infra Estrutura da 
Festa do Quitute 
custou R$ 300 mil

Moradores de rua devolvem 
dinheiro achado

rativa a Prefeitura gastou cerca 
de R$ R$ 255.845 mil, lem-
bramos que existem despesas 
que não foram computadas, 
e poderá ultrapassar R$ 300 
mil, sem contar os valores dos 
Shows.

O presidente da Festa é o ex-
-chefe de trânsito e ex-secre-
tário de obras do Município 
Wellington Caiado.

O que deveria ser uma regra 
virou exceção! Não seria um 

exemplo para políticos e outros 
larápios de colarinho branco?

Foto: Edison TemoteoFoto: Edison Temoteo
Agência EstadoAgência Estado
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Com base em denúncia de 
supostos maus-tratos de animais 
no rodeio show de Jaboticabal 
pela ONG (Organização Não 
Governamental - Sociedade 
Humanitária Tucuxi) – (espécie 
de boto) - o promotor de justiça 
e meio ambiente de Jaboticabal 
Hamilton Fernando Lisi, fez 
um acordo com a empresa orga-
nizadora do evento H1 Pro-
moções Artísticas e Marketing 
Ltda., para não realizar mais 
rodeios na órbita da Comarca, e 
ainda, a H1 se comprometeu a 
pagar 7 salários mínimos em 7 
parcelas para entidades de pro-
teção aos animais indicadas pela 
promotoria. 

É importante deixar claro, 
que muito antes da denúncia 
da Tucuxi o promotor já vinha 
atuando para “coibir” rodeios na 
sua jurisdição.

Tão logo saiu o acordo entre 
Lisi e a H1, o representante 
da Tucuxi disparou elogios a si 
mesmo, e por tabela a promo-
toria nas redes sociais, e não 
se esqueceu de direcionar sua 
metralhadora para este peri-
ódico com palavras de baixo 
nível, que mostram a sua índole, 
como: “João Teixeira e Jornal 
Fonte – chupa que é de uva”, 
em referência a uma matéria 
publicada na edição 140 de 21 
de junho de 2012, sob o titulo: 
“Rodeio: a hipocrisia dos maus-
-tratos!”.

ENGODO

Após a publicação de uma 
matéria no Jornal “Folha de 
S.Paulo” – caderno Ribeirão 
Preto, que Estephan Hani dono 
da EHF, empresa que detém a 
marca “Rodeio Show de Jaboti-
cabal”, afi rmou que outro grupo 
anunciou a realização do rodeio, 
já que o acordo foi apenas com 
a H1, o representante da Tucuxi 
na mesma matéria chamou o 
acordo de “engodo da promo-
toria”.

Leia abaixo trechos da entre-
vista concedida pelo promotor, 
logo após o acordo.

Jornal Fonte - Como o senhor 
conseguiu essa façanha?

Hamilton Fernando Lisi - Nós 
recebemos uma representação 
noticiando que haveria o rodeio, 
e eventualmente poderia acon-
tecer maus-tratos dos animais 
pelo uso do sedém entre outros 
instrumentos. Instauramos o 
Inquérito Civil para acompa-
nhar essa questão, e notifi camos 
os responsáveis pela realização 
do rodeio e a Prefeitura para 
sabermos sobre a existência de 
alvará. A empresa H1 apresen-
tou a resposta justifi cando que 
não havia provas científi cas para 
demonstrar maus-tratos com a 
realização das provas, e ponde-
ramos com os responsáveis que 
em questão ambiental preva-
lece o principio da precaução, 

que ainda que não exista uma 
prova contundente, na dúvida a 
questão ambiental deve ser pre-
servada, e eles entenderam por 
bem fi rmarem esse acordo, e 
não realizarão mais provas nesta 
Comarca, e em compensação 
pelo rodeio que se realizou este 
ano, eles se obrigaram ao paga-
mento de 7 salários mínimos, e 
também fi rmaram o compro-
misso de darem publicidade na 
imprensa local dos termos do 
TAC (Termo de Ajustamento 
de Conduta). E, no caso de des-
cumprimento dessa pessoa jurí-
dica (H1), haverá uma multa de 
100 salários mínimos. Existe 
uma controvérsia muito grande 
nos Tribunais, se a realização 
das provas com utilização espe-
cifi ca de sedém causa maus-tra-
tos ou não. Como foi fi rmado 
esse acordo essa questão não 
será reapreciada pelo judiciá-
rio local, digo reapreciada por 
conta de uma Ação anterior 
do Ministério Público nesta 
Comarca, que tentou impedir 
a realização de rodeios de todas 
as formas. Esta Ação foi jul-
gada parcialmente procedente, 
e o judiciário entendeu que as 
provas poderiam ser realizadas 
porque não havia comprovação 
cabal de que o sedém utilizado 
nos termos da Lei estadual 
causasse algum sofrimento ou 
crueldade aos animais. Entendo 
que foi um avanço, um saldo 

positivo nesse 
TAC. Lembra-
mos uma presta-
ção de serviço importante nesse 
acordo, ainda mais, por conta 
dessa decisão anterior que auto-
rizava a realização de rodeios. 

Fonte – Sem dúvidas um 
grande avanço. Mas esse acordo 
vale apenas para essa empresa 
a H1. Ou seja, outra empresa 
poderá realizar o rodeio, é isso?

Lisi – Exatamente isso, o 
acordo vale entre o Ministério 
Público de São Paulo, represen-
tado pela promotoria local e a 
empresa H1. Outra empresa 
poderá realizar o rodeio, não 
existe impedimento. Aí, volta-
ríamos a “estaca zero”, teremos 
que fazer novos estudos, colhei-
tas de novas provas, é como 
disse, se houver uma prova 
técnica demonstrando que o 
sedém causa maus-tratos toma-
remos as medidas cabíveis.

Fonte – Um lado diz que há 
maus-tratos, outro diz que não. 
O que poderia ser feito para 
acabar com esse impasse? 

Lisi – Acredito que só será 
resolvido defi nitivamente 
quando o STF (Supremo Tri-
bunal Federal), apreciar essa 
questão, que existe ou não 
maus-tratos. Aí, teríamos um 
decisão da Corte Superior, ou 
então, que fosse regulamentada 
pelos representantes da popula-
ção (vereadores), a exemplo de 

outros municípios, cerca de 35 
no Estado de São Paulo proibi-
ram rodeios.

Fonte – O senhor recebeu 
alguma reclamação relativa à 
perturbação de sossego durante 
as festividades do rodeio?

Lisi – Este assunto à promo-
toria também estava acompa-
nhando, e terminado o evento, a 
Polícia Civil nos ofi ciou, infor-
mando que não houve registro 
de nenhum Boletim de Ocor-
rência relativo à perturbação de 
sossego. 

Portanto, um evento que 
durou 10 dias sem registro 
de ocorrências naquele perí-
odo, acho que é um resultado 
muito satisfatório. Solicitamos 
informações aos responsáveis 
pela fi scalização do município 
com relação a infrações admi-
nistrativas, e no sábado para o 
domingo no último dia, tivemos 
5 registros por excesso de som. 
Os infratores serão penalizados 
com multas, e na esfera crimi-
nal encaminhamos cópias das 
infrações a Polícia Civil para 
apuração. 

Sobre a afi rmação do repre-
sentante da Tucuxi que o 
acordo foi mais um “engodo 
da promotoria”. Procurado por 
nossa reportagem, o promotor 
disse que não iria se manifestar.  

O 1º promotor de justiça 
Paulo Henrique de Oliveira 
Arantes, da Comarca de Jabo-
ticabal, convocou a imprensa 
para uma entrevista coletiva, 
na qual informou que diante 
do descumprimento parcial 
do TCAC (Termo de Com-
promisso de Ajustamento de 
Conduta), fi rmado entre ele, o 
prefeito municipal José Carlos 
Hori e o secretário da educação 
na época Cláudio Almeida, em 
06 de abril de 2010, para criar 
até o fi nal do ano de 2011, para 
efetiva ocupação no ano letivo 
de 2012, mais 533 vagas em cre-
ches para crianças de 0 a 3 anos, 
nessa faixa etária o défi cit é de 
754 vagas, e mais 30 de 4 a 5 
anos, creche e pré-escola respec-
tivamente, totalizando 784. 

O TCAC não foi cumprido, e, 
apesar de reconhecer o esforço 
da administração municipal, o 

Prefeitura poderá ser multada 
em quase R$ 4 milhões!

promotor ajuizou uma execução 
junto à Vara da Infância e Juven-
tude, datada de 28 de junho de 
2012 (processo 273/2012), com 
o pedido de obrigar a Prefeitura 
ao cumprimento integral do 
compromisso fi rmado, no prazo 
de 90 dias, sob pena de multa a 
ser revertida ao Fundo Munici-
pal dos direitos da Criança de 
Jaboticabal no valor de R$ 500 
por criança, ou seja, quase R$ 4 
milhões.

Paulo Henrique esclareceu que 
essas defi ciências de vagas cons-
tam em listas de esperas para 
matrículas fornecidas por cada 
unidade de educação infantil, 
entre o início de maio e junho 
de 2012, por sua solicitação.

Esclareceu ainda, que a Lei 
12.527/2011, estabelece a 
publicidade como regra e a 
necessidade de divulgação 
de informações de interesse 

público, independentemente de 
solicitação. Por isso a necessi-
dade de divulgação do que ocor-
reu neste caso pelo Ministério 
Público, inclusive, para orienta-
ção da população a respeito de 
seus direitos.

TAIÚVA E TAIAÇU

Os municípios de Taiúva e 
Taiaçu também foram execu-
tados por falta de creches, mas 
não foi revelado quantas crian-
ças estão na fi la de espera. Uma 
creche em Taiúva está em fase 
de construção, e em Taiaçu em 
fase de licitação.

OUTRO LADO

A Secretária de Educação de 
Jaboticabal, Maria Elvira For-
mágio, esclareceu que os núme-
ros não refl etem a falta de vagas, 

mas uma fi la de espera. 
Temos creches muito 
procuradas, como a 
Manoel Gonçalves. 
Todo mundo quer estudar lá. 
Dezenas de pais já têm seus 
fi lhos matriculados em uma 
creche e estão na fi la de espera 
de outra. Mas isso não signifi ca 
que falta a vaga. 

A Secretaria de Educação está 
fazendo uma triagem da lista de 
espera com a lista de matrículas. 
O trabalho ainda não atingiu 
50% e encontramos 200 crian-
ças da fi la já matriculadas. Esse 
número deve subir até o tér-
mino do levantamento.

O governo Hori criou 1.144 
das 2.214 vagas que existem, 
e nos próximos meses ainda 
vamos entregar mais vagas, com 
a ampliação da EMEB Taide 
Tódaro e a construção das cre-
ches da Sambra e no Parque dos 

Laranjais. 
A Prefeitura criou, em apenas 

2 anos, 795 vagas. Acontece que 
nossas creches tem alto padrão 
de qualidade. Nos últimos anos 
o salto de qualidade é impres-
sionante. Agora as crianças das 
particulares estão migrando 
para a pública. Isso é muito bom 
e, em breve, vamos conseguir 
atender a todos.

Recentemente entregamos 
a maior creche da história, no 
Jardim Paulista, e a Antônio 
Marconato, e ainda estamos 
chamando essas crianças. Não 
podemos chamar todos os bebês 
ao mesmo tempo, estamos cha-
mando por etapas, para adapta-
ção. É o processo natural.

Representante de ONG diz que TAC do 
rodeio foi mais um “Engodo da Promotoria”!

Hamilton Fernando LisiHamilton Fernando Lisi

Paulo H. de Oliveira ArantesPaulo H. de Oliveira Arantes
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Gabriel Barbieri - Estagiário 
Supervisão Luana Vianna 

A Prefeitura de Jaboticabal 
está expandindo a internet 
sem fi o nos arredores do Paço 
Municipal. Foram colocados 
dois novos aparelhos que levam 
o sinal até a Secretaria da Edu-
cação e redondezas da Prefei-
tura. O acesso é livre para todos 
os cidadãos.

Nos tempos atuais, a internet 
é fundamental para o acesso à 
informação e comunicação. 

“A Prefeitura disponibiliza o 
sinal para que todos possam ter 
essa oportunidade de se comu-
nicar virtualmente”, diz o pre-
feito José Carlos Hori.

Os novos aparelhos já foram 
comprados e a instalação 
começa nos próximos dias. 

A ideia do projeto é disponibi-
lizar a internet sem fi o em todas 
as praças da cidade. 

A Festa do Quitute terá sinal 
livre para os frequentadores do 
evento. 

“Aqueles que tiverem apare-
lhos wireless poderão acessar a 
internet sem problema algum. 

Prefeitura expande 
sinal de internet

No ano passado fi zemos o teste 
e tivemos um belo retorno da 
população”, diz o coordena-
dor da equipe de Tecnologia, 
Informação e Comunicação da 
Prefeitura.

INFORMAÇÃO FONTE

Na edição 78 de 15 de abril 
de 2009, sob o titulo: “Inclusão 
digital: uma realidade que Jabo-
ticabal espera de braços aber-
tos”. Acesse www.jfonte.com.br 
– uma programação desse pro-
jeto anunciado com toda pompa 
na época pela a atual adminis-
tração, que em junho/2009, 
a população do Distrito de 
Luzitânia teria Internet gratuita 
disponível. 

Mais de 3 anos se passaram e 
os moradores de Luzitânia estão 
incomunicáveis, no que tange a 
Internet e telefone celular.

O que o aconteceu para o Dis-
trito de concreto, foi à morte de 
3 trabalhadores que instalavam 
uma torre de telecomunicação 
no interior do cemitério. 

A tragédia aconteceu em 29 de 
janeiro 2009, um preço muito 
alto, para resultado zero.

Não é a primeira vez, que os 
administradores públicos de 
Jaboticabal inventam as cha-
madas peripécias do enfeite. 
Na inauguração da duplicação 
da Avenida Eduardo Zambian-
chi, em frente à FATEC - Vila 
Industrial - o canteiro central 
também foi iluminado com 
um sistema quase idêntico a 
esse da ciclovia da UNESP. Na 
época dissemos neste Fonte que 
a intenção foi boa e bonitinha, 
mas inefi caz, as lâmpadas e os 
postinhos seriam furtadas num 
prazo bem curto, e foi o que 
aconteceu. 

Novamente as cabeças privile-
giadas do Paço municipal estão 
jogando literalmente no “ralo” 
o dinheiro público, e fazendo a 
festa dos vândalos, contumazes 
destruidores de bens públicos. 
Não seria mais barato e mais 
simples instalar postes altos (2,5 
metros) com maior distância 
entre si, que certamente alcan-
çariam o mesmo resultado e 
evitaria os furtos?

ÀS ESCURAS 

Por outro lado, ruas de bairros 

Prefeitura “joga no ralo” R$ 103 
mil com iluminação de ciclovia

da periferia são más iluminadas, 
reclamações de moradores são 
constantes porque os amigos do 
alheio se aproveitam para fur-
tarem residências e roubarem 
transeuntes. 

O munícipe Zaqueu que tra-
balha na gráfi ca Santa Terezi-

nha e mora no Bairro Morumbi, 
mendiga há mais de 3 anos, 
inclusive, com vereadores a ins-
talação de um “braço” de luz em 
um poste na sua Rua. O pedido 
foi registrado na Prefeitura e o 
comprovante já foi publicado 
neste periódico. 

Todos os anos é a mesma 
coisa, brinquedos considerados 
perigosos são instalados para 
divertir a criançada na tradicio-
nal Festa do Quitute, que neste 
ano começa no dia 10 e termina 
no dia 16 de junho de 2012, 
data que é comemorada 184 
anos de Jaboticabal, em condi-
ções inseguras, ou seja, calçados 
com toquinhos de madeira.

Felizmente, até o presente, que 
saibamos, jamais aconteceu um 
acidente, no entanto, entra ano 
e sai ano, e o poder público, os 
proprietários desses brinquedos 
e os pais, continuam brincando 
com a sorte. Sejamos prudentes, 
não deixemos nossas crianças 
expostas a essa irresponsabili-

dade e serem víti-
mas de catástro-
fes, porque como 
diz o velho ditado: 
“Não adianta cho-
rar o leite derra-
mado”. 

ACIDENTES 

Locais que deve-

Brinquedos da Festa do Quitute 
poderão assassinar seu filho!

riam servir para o lazer viram 
palco de tragédias. O acidente 
que resultou na morte da ado-
lescente Gabriela Yokarimichi-
mura, 14 anos, em março de 
2012, no Hopi Hari, no interior 
de São Paulo, mostra que mui-
tos parques de diversões pecam 
pela falta de segurança. 

Outubro de 2011 — Um 
jovem de 21 anos e outro ado-
lescente de 16 anos, fi caram 
gravemente feridos em um aci-
dente numa roda gigante insta-
lada em um parque de diversões 
na cidade de Várzea Grande, no 
Mato Grosso. Ambos caíram 
após o eixo que liga a cabine ao 
brinquedo ter se quebrado.

Agosto de 2011 — Uma ado-
lescente morreu e oito fi caram 
feridos em um acidente com 
um brinquedo chamado Tufão. 
A barra que prendia um carri-
nho se soltou quando girava em 
torno do próprio eixo. O com-
partimento, onde estava a ado-
lescente, voou quase 10 metros 
e atingiu pessoas que estavam 
no chão.

Agosto de 2011 — Nove pes-

soas fi caram feridas ao cair de 
um brinquedo em Rio Grande, 
no sul do Estado. Cerca de 30 
pessoas estavam no brinquedo 
Samba quando uma lateral se 
rompeu.

Setembro de 2010 — O cho-
que entre dois carros de uma 
montanha-russa no parque de 
diversões Playcenter, em São 
Paulo, deixou 16 pessoas feridas. 
A colisão ocorreu quando um 
dos veículos parou para desem-
barque. O carro que vinha atrás 
não conseguiu frear. 

Março de 2009 — Vítima do 
acidente com um brinquedo 
Kamikaze em Castro, no 
Paraná, Bruno Ramon Pereira, 
15 anos, teve a morte cerebral. 
O brinquedo se partiu ao meio 
e, ao cair, deixou outros 12 feri-
dos.

Abril de 2008 — Um adoles-
cente morreu em um tobogã 
e uma criança em outro brin-
quedo, no mesmo domingo, em 
São Paulo. Gustavo Rodolfo 
Alves, 14 anos, despencou de 
uma altura de quatro metros do 
tobogã em um parque aquático 

no interior do Estado. Alves 
e nove amigos desciam juntos 
pelo tobogã, quando o brin-
quedo cedeu. No outro acidente, 
Matheus Azevedo Nunes, de 
10 anos, morreu ao cair de um 
brinquedo que simula a queda 
de um elevador a 10 metros de 
altura, num parque de diversões 
na capital paulista.

Fevereiro de 2008 — Três pes-
soas fi caram feridas, uma delas 
em estado grave, no acidente 
ocorrido em um parque de 
diversões de Poços de Caldas, 
Minas Gerais. Um pai e dois 
fi lhos fi caram feridos. Um carro 
da montanha russa saiu dos 
trilhos e sofreu uma queda de 
cinco metros.

Julho de 2007 — Duas pessoas 
sofreram ferimentos em um aci-
dente no parque de diversões 
localizado no Parque Mari-
nha do Brasil - na Capital. O 
pedreiro José Giordano, 41 anos, 
e sua fi lha Franciele Rodrigues 
Giordano, 11 anos, fi caram feri-
dos quando a cadeira do brin-
quedo Twister, onde estavam, 
caiu no chão.
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Há 24 anos, Maria Gonçala 
dos Santos Braz, 53, mãe de 4 
fi lhos e avó de 16 netos, resi-
dente na Rua Luiz Marchiori, 
617 – Cidade Jardim – Jabotica-
bal, foi submetida a uma cirur-
gia para implantação de duas 
próteses nos quadris, a cirurgia 
e a implantação das próteses 
aconteceu por uma “benesse” do 
ex-governador Orestes Quér-
cia, que fi cou comovido com o 
sofrimento de Gonçala.

A HISTÓRIA

No ano de 2009, Gonçala 
começou a sentir dores terrí-
veis, e era medicada, mas nada 
passava de paliativos, sofrendo 
muito e sem alternativas junto 
ao poder público municipal, 
ela resolveu escrever uma carta 
para a presidenta da República 
Dilma Rousseff , em 18 de outu-
bro de 2010. Na carta, Gonçala 
fala do seu sofrimento que se 
estende desde 1988, e num tre-
cho da carta diz: “Já perdi as pró-
teses, não posso mais trabalhar 
na roça, só faço algum serviço 
leve, pois, o que ganho não dá 
para pagar os remédios. Enfi m, 
eu estou escrevendo para a Sra.  
Presidente D. Dilma me ajudar 
a resolver um problema, estou 
muito chateada, pedi ajuda para 
Município e não fi zeram nada”.

RESPOSTA 

Veio em 08 de novembro de 
2012, a carta, assinada pelo 
diretor de documentação histó-
rica do gabinete pessoal da pre-
sidenta da República Cláudio 
Sores Rocha, informando que 
o assunto referente à assistên-
cia médica foi encaminhado ao 
Ministério da Saúde, pelo Ofí-
cio COR/GP/PR: 1632/2011 
de 08 de novembro de 2011, 
para as providencias cabíveis.

Em 24 de novembro de 

Mulher implora troca de 
próteses desde 2009

2011, através da CARTA Nº 
837-2011/Doges/SGEP/MS, 
assinada por Luís Carlos Bol-
zan, diretor do departamento 
de Ouvidoria Geral do SUS 
(Sistema Único de Saúde), diz 
que recebeu a manifestação de 
Gonçala em 21 de novembro 
de 2011, encaminhada pela 
Presidência da República, e 
acrescenta: “Informo que após 
análise do teor da sua carta, a 
mesma foi cadastrada em nosso 
sistema com o número de pro-
tocolo 431495, que foi encami-
nhado à diretoria regional de 
saúde de Ribeirão Preto para as 
devidas providências.” 

IDAS E VINDAS

Mesmo com orientações e 
ordens vindas do Palácio do 
Planalto, Gonçala não conse-
guiu a nova cirurgia para trocar 
as próteses, que segundo ela, e 
um especialista (ortopedista) do 
Hospital Benefi cência Portu-
guesa, as próteses estão desgas-
tadas e penetrando na bacia. 

INVALIDEZ 

Maria Gonçala dos San-
tos Braz, que sempre foi uma 
mulher ativa, hoje está pratica-
mente inválida sobre uma cama, 
e os poucos deslocamentos que 
consegue fazer, o faz com a 
ajuda do marido, fi lhos e netos 
e de um par muletas.

Esquecimento 
Uma nova cirurgia para 

troca das próteses estava 
marcada para 21 de junho 
2012, e ela deveria se 
apresentar no Hospital da 
Benefi cência Portuguesa 
em Ribeirão Preto as 7:00 
horas, e apesar de tudo 
acertado com a secretaria 
de saúde municipal para 
transportá-la, com par-
tida de Jaboticabal as 5:00 

horas, por motivos ignorados, 
ela foi esquecida. E após alguns 
telefonemas, o transporte só 
ocorreu por volta das 8:30 
horas, e sua chegada no Hospi-
tal aconteceu aproximadamente 
as 10:00 horas, e o médico que 
a atendeu teria sido grosseiro, e 
ainda teria dito, que sua cirurgia 
dependeria de pagamento, de 
Lula, Dilma, Quércia ou sabia 
lá de quem.

EXAME 

Em 13 de fevereiro de 2012, 
Gonçala foi submetida a mais 
um das dezenas de exames de 
radiologia, e este último foi assi-
nado pelo médico Luiz Roberto 
Lins Ferraz, que atesta: “Prótese 
total bilateral de quadris com 
tendência à protrusão acetabu-
lar, especialmente à E.”

O QUE É 

A protrusão acetabular é 
caracterizada por deformidade 
da parede medial do acetábulo 
com migração progressiva da 
cabeça femoral para o interior 
da pelve, causando distúrbios 
mecânicos, dor e importante 
limitação funcional da articula-
ção do quadril.

Segundo Gonçala, mais 7 pes-
soas sofrem dessa deformidade 
em Jaboticabal, e se encontram 
na mesma situação dela, ou seja, 
sem apoio público. 

Gonçala a direita com o fi lho Renato a esquerda e o neto Robert ao centro

Radiográfi a atual
das próteses

Angelo Mariotto Caruso - Ass. de Imp. 
Pref. Municipal

Quarta-feira, 27/06, aconteceu 
o III Fórum da Rede Social, 
com o tema “O Direito à Profi s-
sionalização e a Aprendizagem. 
Troca de Experiências de Arti-
culação das Redes de Proteção 
Municipais”. 

Jaboticabal é uma cidade pre-
ocupada com o futuro das pró-
ximas gerações. A maior prova 
disso é a formação da Rede 
Social de Proteção dos Direitos 
da Criança e do Adolescente, 
que conta com a participação 
ativa de diferentes segmentos da 
sociedade.

Além de representantes de 
vários municípios, o evento con-
tou com a participação do Coor-
denador Nacional da Coorde-
nadoria Nacional de Combate 
à Exploração do Trabalho e 
da Criança e do Adolescente e 
membro do Ministério Público,  
Dr. Rafael Dias Marques, 32, 
dos quais 10 dedicados à criança 
e ao adolescente que abordou o 
tema “O Direito a Profi ssionali-
zação e a Aprendizagem”.

O Prefeito, José Carlos Hori, 
acredita que a intensidade das 
ações promovidas pela Rede 
Social proporciona um futuro 
mais equilibrado. “Juntos temos 
condições de criar caminhos 

III Fórum da Rede 
Social 

para prevenir problemas como 
a violência e o consumo de dro-
gas”.

O Juiz responsável pela Vara 
da Infância e Juventude, Dr. 
Alexandre Gonzaga Baptista 
dos Santos, afi rma que o III 
Fórum representa a consolida-
ção desse movimento. “A Rede 
Social de Jaboticabal infl uencia 
outras cidades e cria a possibi-
lidade de uma integração entre 
outros municípios para tratar 
do futuro de nossas gerações”.

O Promotor da Vara da Infân-
cia e Juventude, Dr. Paulo Hen-
rique de Oliveira Arantes, fi cou 
satisfeito com a participação do 
Dr. Rafael Dias Marques. “Tive 
a grata satisfação de receber um 
profi ssional renomado nacio-
nalmente que muito ajudou 
compartilhando seu conheci-
mento em prol da luta pelos 
direitos das crianças e adoles-
centes”.

Responsável pela palestra do 
dia, Dr. Rafael Dias Marques, 
exaltou o trabalho da Rede 
Social. “É uma experiências 
bem exitosa. E o trabalho em 
prol das crianças e adolescentes, 
que necessita de uma rede onde 
cada membro atue na sua área 
e troque experiências para que 
sejam garantidos esses direitos. 
Jaboticabal é uma cidade privile-
giada por contar com um grupo 
comprometido”, fi nalizou.

Rafael MarquesRafael Marques

Mesa dirigente dos trabalhosMesa dirigente dos trabalhos

Os advogados da OAB - Priscila, Alamar e RogérioOs advogados da OAB - Priscila, Alamar e Rogério
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No sábado (30), na Câmara 
Municipal, a Convenção para 
as Eleições 2012 confi rmou os 
nomes de Raul Girio (PSDB) 
e Dr. Aloísio (PMDB) como 
candidatos a prefeito e vice, 
respectivamente. Ao lado de 
outros três partidos - PPS, PHS 
e PTB, o evento contou com a 
presença de autoridades como 
o Deputado Federal Arnaldo 
Jardim (PSDB) e o prefeito José 
Carlos Hori (PPS). A conven-
ção aconteceu no sábado (30), 
na Câmara Municipal.

O candidato a prefeito Raul 
Girio não escondeu a alegria 
pela escolha unânime do seu 
nome para a disputa eleitoral ao 
cargo de majoritário. 

“É um momento especial. 
Confesso que estou sentindo 
uma energia muito grande dos 
meus amigos que depositaram 
em mim essa confi ança. 

Aprendi a administrar e cuidar 
muito bem do dinheiro público”, 
afi rmou Raul. 

Ele comentou ainda sobre 
a importância da Unesp e a 
experiência que os mais de 30 
anos dentro da Universidade 
contribuíram para sua carreira 
política. “A Unesp me ensinou 
quase tudo da minha vida, que 
já chega a 35 anos de docência. 
Tive a chance de ajudar muita 
gente e contribuir, pela Funep, 

De forma unânime, convenção confi rma os 
nomes de Raul Girio (PSDB) e Dr. Aloísio (PMDB) 

como candidatos nas Eleições 2012

a projetar alunos, funcionários 
e professores pelo ensino e pes-
quisa”, completou Raul.

O prefeito José Carlos Hori 
(PPS) comentou sobre os tra-
balhos desenvolvidos ao longo 
dos quase oito anos à frente de 
Jaboticabal. 

“É difícil ver, no último ano 
do segundo mandato, ter que 
entregar, em média, 16 obras. 
Temos uma Unidade de Pronto 
Atendimento, por exemplo. 

Agora, com Raul e Aloísio, 
estamos com duas das pessoas 
mais íntegras da política de 
Jaboticabal. É a qualidade des-
ses candidatos que confi amos 
para o futuro de Jaboticabal”, 
concluiu Hori.

O Deputado Federal Arnaldo 
Jardim, que manifestou apoio 
à candidatura de Raul e Alo-
ísio, comentou que esse é um 
momento especial para ele e 
os candidatos. “É uma alegria 
muito grande estar em Jabo-
ticabal, ainda mais em uma 
hora como essa. Participei da 
Convenção conjunta dos parti-
dos, que indicaram o Prof. Raul 
Girio e o Dr. Aloísio. Estou 
orgulhoso pelo nível e grato 
pelo apoio”, disse o deputado 
Arnaldo Jardim.

O candidato a vice-prefeito, 
Dr. Aloísio, lembrou os traba-
lhos desenvolvidos ao longo do 
Governo Hori e afi rmou que 
ainda é possível realizar mais 

por Jaboticabal. “O que aconte-
ceu nos últimos sete anos e meio 
de governo, comandado pelo 
nosso prefeito Hori fi cou mar-
cado. Mesmo assim, todo esse 
trabalho pode ter uma sequ-
ência ainda mais positiva, sem 
acomodações. Por isso, estamos 
disputando essa oportunidade 
com o nosso candidato a pre-
feito, Raul Girio. 

Neste grupo, são cinco par-
tidos pelo bem de Jaboticabal, 
sem interesses pessoais”, afi r-
mou. “Tenho mais de 30 anos 
de trabalho em Jaboticabal, 
assim como o Prof. Raul. Somos 
pessoas maduras e que amamos 
nossa cidade. Queremos que o 
município se projete cada vez 

mais nos cenários estadual e 
nacional”, fi nalizou Dr. Aloísio.

Na ocasião, o vice-presidente 
do PMDB, Luiz Carlos Lau-
rindo, também comentou sobre 
a escolha unânime pelas duas 
candidaturas. “Nesta corrente, 
esperamos sair fortalecidos. O 
pensamento, a palavra e a ação 
estarão juntos. Queremos che-
gar à vitória, sempre com muita 
humildade”, disse. “Cada um 
de nós, unidos pelo objetivo de 
uma Jaboticabal melhor, pode-
mos chegar lá com competência 
e responsabilidade”, completou.

O presidente do PTB Jovem, 
Evandro Nascimento, afi rmou 
que os jovens terão papel deter-
minante em mais uma eleição 
em Jaboticabal e se mostrou 
confi ante para a disputa eleito-
ral. “Montamos o PTB Jovem e 
vamos fazer o possível e impos-
sível para que Jaboticabal conti-
nue no caminho certo. 

Viemos para somar e não 
pensamos duas vezes na hora 
de aceitar essa coligação. É 
um grupo homogêneo e com 
pessoas simples e do bem, que 
fazem acontecer”.

Assim, Raul e Aloísio confi r-
maram a candidatura a prefeito 
e vice nas Eleições Municipais 
de 2012. O PSDB, PMDB, 
PPS, PHS e PTB estão coliga-
dos para o pleito em outubro.

No dia 30 de junho de 2012, 
Eduardo Matarazzo Suplicy, 
71, que está no seu 3º mandato 
de Senador pelo PT, esteve 
em Jaboticabal, para trazer seu 
apoio ao candidato a prefeito 
Professor José Giácomo Bac-
carin (PT), e ao vice Murilo 

SENADOR SUPLICY 
VISITOU JABOTICABAL

Gaspardo (PV), para o próximo 
pleito que ocorrerá em 07 de 
outubro de 2012, e também 
para falar de um de seus princi-
pais projetos de lei, que institui 
o Programa Renda Básica de 
Cidadania. 

E/D - Gebara, Suplicy, Baccarin e MuriloE/D - Gebara, Suplicy, Baccarin e Murilo

Marcelo Ramos e parte de seus apoiadoresMarcelo Ramos e parte de seus apoiadores Prefeito Caldeira e parte de seus apoiadoresPrefeito Caldeira e parte de seus apoiadores

TAIÚVA 

Três candidatos a prefeito dis-
putam as eleições em Taiúva, 
são eles: Marcelo Ramos (PT), 
que tem como vice Donizete 
Navarro (PTB), contam com 
apoio de mais 3 partidos, PSB, 
PP e PDT, com slogan “Con-
tinuidade e Desenvolvimento 
Social por uma Taiúva cada dia 
Melhor”.

Mauro Bersi (PMDB), com o 
slogan “Participação e Parceria”, 
conta com o apoio do PV. O 
nome do vice não foi informado.

Renato Vidal (PR), com o 
slogan “Unidos-Venceremos”, 
conta com o apoio do PPS, 
DEM e PTC. O nome do vice 
não foi informado. 

Taiúva conta ainda, com 
59 candidatos a vereador. A 
Câmara tem 9 vagas. 

TAIAÇU

O atual prefeito Antônio 
Rodrigues Caldeira (PTB), se 
lançou candidato a reeleição 
na convenção que aconteceu 
sábado 30/06. Com o apoio 
unânime do seu partido e dos 
familiares, caldeira tentará 
quebrar um tabu, já que Taiaçu 
jamais reelegeu um prefeito 
desde o advento da reeleição. 

“Acredito sempre na força do 
povo, minha equipe e eu fi ze-
mos para nosso município um 
trabalho jamais visto em todas 
as áreas, mas destaco princi-

palmente a saúde, que é con-
siderada de primeiro mundo. 
Lembro ainda, que os servido-
res públicos, tiveram na nossa 
administração o respeito que 
eles merecem, o menor reajuste 
que lhes demos foi de 7%, e este 
ano alcançou 10%. Portanto, 
estou convicto que fui e estou 
sendo um bom prefeito”, disse 
Caldeira. 

O seu vice é Antônio Jamir 
Manente.

Os outros candidatos são: 
Dr. Lineu Zuculo (PT), Sueli 
(PMDB) e Wladimir Sanches 
(DEM), os respectivos vices não 
foram informados.

Taiaçu conta ainda, com 71 
candidatos a vereador. 

A Câmara tem 9 vagas. 

JABOTICABAL

Contará com 5 candidatos a 
prefeito: Baccarin (PT) - vice 
Murilo Gaspardo (PV). Pro-
fessor Emerson (PSB) - vice 
Renata Aparecida Assirati 
(PSB). Dr. Mauro Cenço 

(PDT) - vice Dr. Nuno (PSC). 
Raul Girio (PSDB), vice Dr. 
Aloísio (PMDB) e Pepa Servi-
done (PSD) - vice Cláudio da 
Arca (PSD). 210 candidatos a 
vereador que disputarão as 13 
cadeiras na Câmara Municipal. 

Será uma disputa acirrada.
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Todas as quartas e sextas-
feiras, o melhor churrasquinho 
de Jaboticabal. O atendimento, 

a higiene e a camaradagem 
fazem do Bar da Bocha um 

verdadeiro ponto de encontro 
de amigos e familiares. 

Avenida José da Costa, 
863 - Aparecida - 
Jaboticabal/SP 

Fone (16) 3202-8982 - 
Cel. 9768-0939 / barda-

bocha@gmail.com

Seu automóvel em boa companhia
Rua Professor Antonio Ruete, 422

(Bairro Nova Jaboticabal)

Fone: 3202.1028
Fone/Fax: 3203.7504

Aniversariante
Davi Derêncio Dias, completou 1 ani-

nho de vida no dia 05 de Julho.
Parabéns, saúde 
e felicidades.

Pedro Henrique e suas 
amigas Anita e Lolag


